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Apresentação 
A presente obra nasceu de um 
de Direito da Universidade Presbil 
do professor Luis Rodolfo A. de S 
responder a mais simples questão: 
Durante os anos de graduaçã, 
mente o aluno se vê diante de inún 
do, haja um compromisso intelectl 
fundamentos de tais interpretaçõe~ 
Para alguns, o Direito é uma ( 
mática, na qual impera o falso arg 
lativo deve ser automaticamente a 
aceita questionamentos. 
Outros preferem pensar o Dir 
a existência de um elo inquebranl 
Para essa concepção, em certa mel 
interpretação da lei é sempre corr 
a justiça é o valor maior do Dire 
dizia a velha máxima: "se tiveres ( 
meira!': O problema em que esb; 
que é o "justo" e o "injusto", uma 
finalidade. 
De qualquer modo, sejam p' 
tas, pudemos notar durante os aJ 
eram justificadas, na maioria dos 
Ciente de que a atividade he 
plinas do curso e que não poder' 
ou resumir-se a um joguete de es 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
